
 

 

Excelentíssimo Sr. Michel Temer 
Presidente da República Federativa do Brasil   
 
 
Em cópia: 
Exmo. Ministro José Sarney Filho - Ministro do Meio Ambiente 
Exmo. Ministro Interino da Defesa General Joaquim Silva e Luna 
Exmo. Sr. Almirante de Esquadra Eduardo Bacellar Leal Ferreira - Comandante da 
Marinha 
  
Referente: Manifestação para a adequada proteção das áreas marinhas nos Mosaicos de 
Trindade e Martin Vaz e São Pedro e São Paulo, com a desejada ampliação da Proteção 
Integral.  
  
Exmo. Sr. Presidente, 
 
Vimos por meio desta, em primeiro lugar, agradecer a audiência ocorrida no último dia 05 de 

março, em que recebeu representantes do Movimento #ÉaHoradoMar, juntamente com a Dra. Sylvia 
Earle, para tratar da criação das Unidades de Conservação Marinhas, o que consideramos um marco na 
história recente da conservação da natureza brasileira, e um grande passo em direção à dar mais 
atenção aos mares. Na ocasião, tivemos a oportunidade de entregar em suas mãos manifestações com 
assinatura de mais de 100 cientistas, além de personalidades, celebridades, representantes da sociedade 
civil organizada, entre outros, em apoio ao tema e ao pleito de ampliar as áreas de proteção integral. 
Tal ação demonstra de forma inequívoca o quanto tais medidas estão sendo recebidas com entusiasmo 
pela nossa sociedade. 

Recentemente, porém, chegou ao conhecimento público a indicação, através de mapas, que as 
mencionadas áreas, especificamente as do grupo de Proteção Integral, não incluiriam os arquipélagos, 
que são o coração dessas áreas naturais. Se assim for, isso se transfiguraria em um grave erro, que 
poderia transformar esta grande oportunidade de proeminência do Brasil no cenário mundial, em uma 
ação sem grandes significados para o povo brasileiro, como para a conservação da biodiversidade. 

Entendemos que o desejo de ampliar a cobertura das Unidades de Conservação marinha em 
nossa Zona Econômica Exclusiva é extremamente positivo e valoroso, porém esse incremento não 
deve ser feito sem considerar as principais áreas de diversidade biológica, especificamente os 
arquipélagos e os topos dos montes submarinos, bem como dos processos ecológicos mais importantes 
que garantirão sua sobrevivência em longo prazo. A retirada das ilhas oceânicas da área proposta para 
UCs de proteção integral compromete fortemente a conservação das áreas mais importantes 
apresentadas neste imenso esforço de conservação que está movendo a nossa sociedade.  

O argumento aqui apresentado resulta de estudos realizados nessas áreas desde 1995, com apoio 
da Marinha do Brasil, IBAMA, ICMBio e diferentes órgãos de fomento federais e estaduais. Com esse 
novo recorte, as áreas insulares e mais rasas das ilhas estariam fora das áreas de proteção integral, 
essencialmente importantes para a conservação da frágil e ímpar biodiversidade. Estas regiões são 



 

 

altamente diversas e com vários registros de espécies endêmicas. Além disso, estudos já demonstraram 
que se excluídas as ilhas oceânicas, as áreas protegidas em oceano aberto, mesmo no caso de Unidades 
de Conservação de Proteção Integral, tornam-se ineficazes para a preservação de espécies como atuns, 
tubarões e afins (ver embasamento científico no Anexo). 

Desse modo, a proposta apresentada nos mapas que vieram a público, inviabiliza totalmente 
qualquer ação de conservação de longo prazo. Se confirmado este cenário, não haveria motivos para 
que a mesma sociedade que hoje está mobilizada pela criação das Unidades de Conservação continue 
apoiando tal proposta, incluindo-se aí os mais variados setores, como a comunidade científica, a 
sociedade civil organizada e demais atores que hoje manifestam-se positivamente às propostas 
originalmente apresentadas.  

Nossa alternativa proposta no documento técnico-científico em anexo, visa proteger um pouco 
de cada tipo de ecossistema, montes submarinos e contribuir com a proteção de processos 
biogeográficos, ecológicos e evolutivos importantes para a região. Cabe destacar que essa ampliação 
não altera em nada a área total a ser protegida, como proposto pelo governo, apenas realoca os limites 
da área sobre proteção integral, incluindo as ilhas. 

Para a região do Arquipélago de Trindade e Martin Vaz, fazemos coro com a proposta 
apresentada na consulta pública ocorrida em Vitória (ES), em fevereiro passado, na qual os cenários 
apresentados prevêem áreas significativas das ilhas sob proteção integral. Porém, seria crucial garantir 
a conectividade entre as duas áreas desconexas que compõem o Monumento Natural – MONA da Ilha 
da Trindade, visando garantir uma área de proteção integral única e contínua. Essa conectividade 
facilitaria a fiscalização, manejo e a saúde de corredores migratórios para espécies oceânicas.  

O Senhor, Presidente, poderá se destacar na história recente do nosso país, ao ser o primeiro a 
olhar a proteção dos oceanos com grandiosidade. Terá a oportunidade de deixar um legado sem igual 
para as futuras gerações de brasileiros, que beneficiará todo o planeta e servirá de exemplo aos demais 
países. Assim, respeitosamente, vimos pedir que o faça visando gerar o melhor impacto positivo 
possível, fazendo valer a informação científica, produzida com investimentos contínuos do governo 
federal, e servindo de exemplo aos demais países do Atlântico Sul, por meio do legítimo compromisso 
com a preservação dos mares brasileiros.  

 
 

Respeitosamente,  
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ANEXO  
 

Explicação científica e Comparativo dos cenários  
 
 
Assunto: Criação do Mona da Cadeia Vitória-Trindade e Mona do Arquipélago de São Pedro e 

São Paulo com respectivas APAs associadas. 
Ressalva: Os mapas liberados nos últimos dias indicam um desenho diferente dos que foram 

apresentados nas consultas públicas. 
Motivo: Áreas de Proteção Integral foram remanejadas, excluindo as ilhas, coração das 

propostas. 
  
  
Explicação: As áreas excluídas de Proteção Integral incluem a Ilha Belmonte no ASPSP e Ilha 

da Trindade na sua totalidade. As áreas rasas dessas ilhas são as que contêm maior biodiversidade, 
com grande abundância de espécies endêmicas, aquelas existentes somente nessas ilhas (Feitoza et al., 
2003; Vaske Jr. et al., 2005; Pinheiro et al., 2015; 2018). Além disso, é comprovado cientificamente 
que Unidades de Conservação de Proteção Integral em oceano aberto (excluindo as ilhas)  são 
ineficazes para a proteção de espécies pelágicas (Hilborn, 2017). O maior impacto hoje ocorrente 
nestes ambientes rasos é a pesca; praticada no ASPSP pelos barcos que transportam os pesquisadores e 
militares, e pelos militares que substituem os pesquisadores quando estes não habitam por lá; praticada 
na Ilha da Trindade pela frota comercial brasileira, e pelos militares como atividade recreacional. As 
populações de espécies endêmicas e de grandes predadores dessas ilhas não sustentam atividades 
pesqueiras, mesmo num nível baixo de exploração. A pesca, em poucos anos de atividade, causou a 
extinção de tubarões recifais do Arquipélago de de São Pedro e São Paulo (Luiz & Edwards, 2011), e 
efeitos da pesca submarina na Ilha da Trindade já foram comprovados de diminuir e afetar várias 
populações de peixes de níveis tróficos diferentes (Pinheiro & Joyeux, 2015). Existem espécies 
comerciais que eram capturadas em toneladas, a 10 anos atrás, na Ilha da Trindade, mas que hoje 
poucos exemplares são capturados ou avistados (Pinheiro et al., 2010). As duas regiões já foram no 
passado intensamente pescadas por frotas de pesca industrial, com claros efeitos na ausência atual de 
espécies de topo de cadeia (Pinheiro et al., 2011; Rosa et al., 2016). A Marinha do Brasil tem papel 
fundamental na soberania dos oceanos, e não vão perder a autoridade e o papel que possuem ao atuar 
em conjunto com os órgãos ambientais (ICMBio, MMA), na gestão dessas novas unidades de 
conservação, ou com os órgãos de fomento que financiam os atuais programas de pesquisas nas ilhas 
oceânicas. Com a adequada preservação das ilhas sob áreas de proteção integral, a Marinha do Brasil 
estaria cumprindo sua competência com a preservação dos recursos naturais, contribuindo para a 
salvaguarda dos interesses nacionais. Cuidar dos recursos naturais, um dos maiores patrimônios do 
Brasil, seria uma das mais nobres dentre essas competências. A portaria normativa No41/MD de 
17/10/2017 vem reforçar esse papel ainda não devidamente incorporado pelas forças armadas no geral.  
 



 

 

Comparativo dos limites propostos para o Monumento Natural de São Pedro e São Paulo: 
 
 

 
 

Cenário 1: Desenho desfavorável à conservação, excluindo o Arquipélago de São Pedro e São Paulo 
dos limites do Monumento Natural 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Cenário 2: Proposta dos cientistas e ambientalistas brasileiros para a área do MONA, mantendo a 
proteção integral nas ilhas e seu entorno (recifes mesofóticos), e cobrindo com representatividade os 
ambientes profundos. 

 



 

 

Comparativo dos limites propostos para o Monumento Natural de Trindade e Martin Vaz: 
 
 

 
Cenário 1: Desenho desfavorável à conservação, excluindo a Ilha da Trindade dos limites do 
Monumento Natural 

 
 
 

 
Cenário 2: Proposta apresentada na audiência pública baseada na proposta dos cientistas e 
ambientalistas brasileiros para a área do MONA, mantendo a proteção integral nas ilhas.  
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